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Quero, ser uma boa monitorá I A CR 00 MORRO' \
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,'�, Il'lV', e' r' S" a' r' .10' .

o pelotão de saúde' zelá pela higiene, .

nos grupos. s,

. É muito bom trabalhar na escola pelo No ano dê 19d1, foi erguida OOlUO' mãroo Fia" t
' 23 de maio, o 36�.

bem estar de todos, da cidade, uma grande OrUZ de ferro no alto
,

�-S ,elamos li
t,

.

.,
•

Eu me senti muito 'oontente por Ser es� do Morro do Antão. I aruversáno do G. E. ttLauro Muller» ,

colhida para monitora da minha classe.
. , Como a m�§nia já s� achasse e!tl estado fundado pelo ilustre catarinense, Coronel

Tivemos uma reunião, onde se falou S0M de nnnas, o então Prefeito da Capital man-
V· '. d 01 "R 1'_

bre .o asseio' corporal e a limpeza. em geral. dou construír urna outra Cruz, também, de ter- idal Jose e iveira amos.

Quero trabalhar para que meus colegas ro, sôbre Um pedestal de cimento.• Na Cruz Realizararri-se nesse dia as seleni-:
venham para o ,grupo 'asseados: cabelos e foram in�talad�s inúmeras lâmpadas, a fim de

d d- d'P " .' C
'

h _' b
-

-

uiíhas. cortadas, roupas bem cuidadas; não que à noite seja a mesma �lummada e obser- a éS a, Tl"'1errQ. .omun ao e ençao

faz mal . que estejam remendadas,
.

porém .lím- vada por t�dos 0� �0:�?Ores. da nossa _encan- das salas do Gru jO Escü lar.
pinhas. .

.
"

.: tad?ra Ilha. A C�rlInOt1la d� ll1au�uraçao deu- Compareceram à lestividar'e, as exmas t

É também nosso de-ver falar aos colegas se nu� belo domingo d� II_les de janeiro, S D I R SI D
sôbre o uso do banho diário e que escovem . �a, oornpareoeram inúmeras autoridades ras . Raque amos da i va e •

os' dentes três vezes por dia. ,

e muitas pes�oas!de�taoando.se o Sr. A rcebís- Maria Júlia Ramos. -

.

'Desejo cumprir bem os encargos, a fim po !? Joaquim Domingues, que celebrou a oe., Professôras e alunos dese]am
.

ao ,jlu8-
de contentar às dirigentes de tão neoes$âriá l'imQnia da bênção (ia Oruz�

,

!natituiQão no Itrupo Escolarl tre eatar�nelõlSe� m{;lito�
.

ano$ d�, atlQf;h @

.

)

rttm� tt��i�IG de $9���* �â �tlQ � . Atf:Ur(�(;) Ji!a, haafh s� i\tio � "f�li;iQ�d��
-J(- " }-', ... 4'·

Luis DelfinQ, o grande poe­
ta eatar inense, nasceu . a 25 de
agôsto de 18;)4:, em Ftorianópolis.

Era filho d€) Tomaz dos San­
tos e Delfina Vitorina.

'I'iuha nove 'irmãos, sendo
êle u- pruuogõnito. .

Enquanto meníno, estudou
no Oolégiu dos -Iesuitas e aos

15 anos, seguiu para o Rio'de
Janeiro, matriculando-se na Fa-
culdade de �\ledjcina.

.

Formou-se médico com 23
anos

>

de. idade, sendo o orador
da turma. .

\ >.
Logo 'depois de formado, veio

vistar sua Lerra natal.
.

Voltou para .uRio de Ja­
neiro, onde fixou' sua residên­
era. Ai COllWÇOU 'a clinicar \ C0111

grande entusiasmo..
1�0 anti ue 1858, casou-se com

D. Maria Carolina Garcia. Uêsse
casamento nasceram uito filhos.

Na inauguração do monu­
mento de V. Pedro I, em 1862,
no Rio de Janeiro, Luis Delfino
representou . o

. estado d.e' Sta,
I Catarina. "

,

Ele fui poeta, médico e se"

, nador, Dotado de grande inteli­

:: gêneia e . cultura, .rmiito moço
, �.

.

ainda, escrevia belas poesias. .

(�� . Durante alguns anos, êle
i abandonou a poesia para se, de­

dicar,' sõrricnte, à medicina.
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Ll1lS D.ILJ'INO, GRANDE POETA BRASILE IRO
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Mais- tarde, continuou a os­

crever, atingindo um total de
quinhentas poesias.

Luiz I Delfina foi um grande
catarinense e um grande patriota.

.Tanto como senador, médico,
ou poeta, êle sempre honrou e.

'

enalteceu. a sua pátria.
t-)ua últuua 'poesia «O Tes­

,tamento» foi escrita meses antes
de morrer..

Faleceu com 75 anos de ida-
de, nu Rio de \Janeiro.

,

Seu corpo foi sepultado no Ce­
m térío de São-Francisco Xavier.

Eis uma das belas poesias
de Luis 'Delfina, tão conheciua
de todos :

'
.

,

.

" Na rua Augusta' em Sap.ta Catarina,
A cama em ctma de uns pral1chões' de pinho,
Aí nase; fui aí o humiide ninho
De uma cr.eatura mórbida e hanzina

Ncs fundos de uma lujá pequenina
O len�(jl br r.nco a anlar ná luz do linhO,
Da, minha mãe, da minha mae divina
Tive ..o primeiro lapino carinho

Meu pai foi semplóe ii ·honra em forma humana,
Tíilha a V!itllde má�cula e romana.

.

Não era ausbro. só, era ierel.

lrílbalhava incessante, noite e di·',
Como um leão seu' antro· defendia,
E era uma pomba para todos nó� ...

·t

MaltHUe Nascimentó, ;20 eno C"P, C.
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A CRIANÇA BRASILEIRA - 2

Quer Ganhar 'Penas, lapis ou �orrach3S? I VOi�N�:jj.tR�� D:I���:�A I TRANSPORTES E ÓOMUNICACÕES
-

_

.'

.

.

.3

Leia esta história, que não 'está termina" .

da e. mande para nossa redação um -Jirn» in- Se V;QÓÔ quiser pôr ovos em chôco, deve

ventado por você. .

escolher ovos _Pérfeitos e uma galinha que não

. Se êle agradar você receberá o que está abandone D ninho du�·al).te 2l dias.

prometido, Eis a história: Os meses próprios para' incubação dos

Era uma vez um oachorriuho muito g\)r'j
ovos são.jnaio.junho, julho, agôsto e setembro.

dinho. Todos que passavam pela casa do seu -�

dono, ficavam parados perto do portão, a fim
de olharem para o lindo animalcinho.

Um dia, o 'menino da casa foi passear
com o cachorrinho e aconteceu uma coisa: (Ter"
mine a história e receba o seu prêrnío),

As comunicações e os transportes. podem
ser teítos j.or. mar, por terra ou pelo ar. Bem,
antigamente, os homens utilizavarn-se dos bar­
cos a vela, para o-rnnr: e dos carros puxados
por cavalos ou bois, para a terra. Do avião,
então, nem SR falava ainda!

Meu aVQ sempre conta que andava muito
de Ca1'l'O puxado' por umm i.arêlha de cava los
báios e diz êle: 'Era mais banato l> E· nós
podemos acrescentar: «E mais . vagaroso !»

Surgiram depois os vapores, em substi­
tuição aos barcos a vela. Ós va uoreã aUaves­

Enquanto somos crianças o nosso espí- savam os mares com mais rapidez." ,

rito está ,(11) formação. Por isso não é aconse-
, Oonsnuiram, no século, passado, o pr-i-

Concurso I/L· D If" n lhável a leitu_ra �e qualq,uer .livro. - rneiro trem; isto ria': Inglaterr-a. Êste trem an-
UIZ J

• e Ino Escolhend� livros a�!oPrIado.�, estaremos d�va 10 quilômetros por hora, o querraquele
coop�ranc!o, pat a uma boa, fur:ll1a_ça� do l nosso: tempo, ei a uma coisa espantosa! Mas já era

A Liga Pró-Língua Nacional lançou no espírito, evitando qUalq�eI ,dI.sturblO_mental. i um progresso!
mês de abril, um concurso acêrea do grande Pr_ocuremos,a. nossa Biblioteca; la encon- I

Depois de) ·trem, construi! am os automó-
poeta brasileiro «Luiz Delfino>. traremos bons Iivros. veis, os caminhões, os ônibus, que todos nós

Leia o 1· artigo dêste Jornal; nele você conhecemos, também, a utilid'ade dos mesmos.
encontrará tôdas \8.S respostas,

.

.. Depois de- todos' êstes meios de transpor-
Houve 236 c�Hl!correntes, . ,V Ae a""o gost de 'tomar'" h 1 te e comunfcações, surgin o mais interessante
Foram premiados os seguintes alu.nos, .:' oe n a u3n o. e o n}31S ra'pJdo meio de transporte: o. avião.

.

Al<;Ia �ousa, Rosemary __�lves" O�flIa 011-: c

I Cabeaó g ande brasileiro SantosDumont
·ve�r�, Ne?-z! Possas, Anete �I�Il'a, Ave1ll1�, COl;-1 O ba nho é nec-ssário tanto para a higi-] a g16�ia �Aa in veução do primeiro aeroplano-l
cetçao, Nilda M. da Conceição, Edson I'eodó- ene do nosso corpo como par a a nossa saúdo, Com elA fez uma volta ao redor de uma tor-re,
sio, Sírio da Silva, Valter Dias, Ar.Í(;jte Guima-. H'i prss·las. que sé tomam banho aos s1.- em Paris, chamada Torre· Eifel. A aviação
rães, Carlos Pinheiro Guido V . Pamplona, Edu- ba.Ics. O banho dive SAt' t.unado diària.nente.. propagou-se depressa pelo mundointeiro. Aqui

.
ardo Borges, Claudete de Brito. tanto !lI) yt':ão e')I�o no irn�.orno; _ íno Bras.l, êste meio de.comU11icFl�ãO está s�

Prêmios: uma camisa, duas saias, uma Q'J 'ln .iao t .ima banho, nao gJza boa saúde, destacando cada vez mais e, com ele, estamos
blusa, duas notas' de cr$ 5,00, 2 cadernos de , ' marchando j.ara o progresso!
96 folhas, 5 dúzias de penas. A lu 1· .s do 2°· ano O. P. 0.

Oandídate-se ao novo Concurso.
• ->;
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Podemos ler quálquer
livro? �

\ >1

"

l •

,
. /

Nezí Pixes Goulart, 4° ano X

-.
,

v A ::-�t
�
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..·f ? .

A' arVore da fraternidade 'Noss�n h �I
.

oce Ja em n) arme I' Em 192;-;, em Havana, durante a s-exta .

r
,'.

'
j

�._
.

Confei õuc.a I ntrr.unericana foi plantada uma O 11\ 1'0 de leitura do meu .2° ano e tao

Explique a.os �eus pais que, se no 1° ano "ó.l'vore em pres �:lça dos re�resentantes de to-
bom ?ue é uma beleza l' O :Q.ome dêle' é: «:ia

de estudo os paIS nao podem vestir [,jeus fl-lhos dus os paÍd8s das Américas: É um cedro. I
Roça.

/ '. . " ,

de azul e branco, pode�1 ser desculpa.Lios. I Esta álVOI'e perténce a tôdas �s naçõés ��e e fInInho, m�8 �e.l� mUlta cOIsmha
Mas, u.m ano depms,' 08 paIS amIgos da I irmãs, porque suas raIz 8 foram allmentadas' boa paI a a �gellte-se. d!Ver t:I.

escola, ao, invés de comp!arem «t�l'ninhos» pa-j oom a terra de cada pais amer'icano. I· ,

Em todas as ,11çoe3 tem uma"oq, du::.<s

ra seus fÜho�, comprarao um umforme. i' E a água que rA,ga. esta árvore é colhida COISas p�r� se adlvI�har.. ' _;,
É muitg bonito, nos dias de .festa, os alu- nos rios históricos da América.·'· A llçao de �)l1te�, tl]Jlha. Ullll!,. adurmha"

no� ob�decerem às olrdens, comparecendo I I Do Brasil, todos us anos, no dia 14 de ção que «eu ach�l muIto ,d�fíCll: "

m
\

umformlzados.' abril, sPg'ue de avião 1Jara !:lavana, ama garo P qam.peao do
_

dIa .101 o Nllton. Por
, '. _ . ,

-

I rafa cOlHendo água do Rio Ipiranga, p'ara 1'e- que ,e ass�m. _� aluno C!l!le resp?nde certo a.

g'ar a Árvvre da Ft'a ternidade. / _

adIVll1haç�0, e 9, campeao do dIa.
_

Esta árvore � uma demollstração da .gran- _

Eu fIz fOI ça para ser o
.

campeao, mas

de amizade froaternal qUE: existe entre todos I
nao deu.

_ A • _. " -

08 paises da Amériua. .

Sera que v,oces sao maIS sabIdos do ,que
Não nos esqueçamos que, s01110s todos I

eu ?..
A

'. _
.,'. • .•••

irmãos e que devemos viver unidos pant semprp.
Vamos ver,' 9 que é qUe um me,�Ino��er� UíIl escolar or�e{ro .e disoiplinado, Entre as lla 'õcs irmüs o àpvio dpve I faz, quando ,r.sta no sol!

,

"

��::t.��e�l���,eo f::�.uUlforme sempre ,pronto iS8r mútuo, 'para Jue' todu,s/.fC!rtcs e tI'üdos, I'
.. Ag ;ra e que eu qqero ver os lnte:lg'ente�!

E n_ãe se esqueça: C0mpre sapatos de. ep.contrem o bem-estar e a feh?ldade completa. i Nlam,tel Soares ff'blluJ.
côr preta. Nelso Oscar Bar'bosa, 20 ano O. P. Q. 2° ano, X

, 1

,

� �c'f·
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�Você,'Meu Amigó,-

�- ...,
.,.Meu brinquedo' predileto D. Aurora. Goularí

No dia de meu aniversário, ganhei da A minha professôl'a era a n Aurora.
minha tia um eamililhão. Bu gostava mUlto dela; por isso, quando ela

, O caminhão é piN.tado de vQrde-claro. fui embora, eu fiquei muito tt'Íste _

'

'. É. um caminhão flluito bonito. Tem uma
.. Ela era regeilte do 1° ano primário e do

lona" pér ·eillÍa. AtIo.ma é �paFa a chuva· não 2° an@ do O\irso ,primário Complemei1tar.
molhar a carga.

\ A D. _Aurora trabalhou neste Gruyo; du-
O meu/caminhão carrega lenha rante cinco anos. .

'No para-choque está escrito, .. · «Deus nos Ela dldgiae o nosso jornalzinho. •

proteja>.
.

.

. Hoje, ela está trabalhando em Ituporan�
Do outro lado está es.crito': «Transporte». ga, -ensinando as crianças.

'

Tenh@ muitos brinquedos. Mas o meu Ela, faz muita falta para nós•.
brinquedo predileto é o caminhão. Com êle

'

ElJ. desejo que D. Am'ura s{�ja muito feliz
ajUdO minha mãe a levar lenh<r para o q,uin. e um dTa, ainda, venha ser minha professônJ
tal de minha casa.

.
.

no Grupo «Lauro Müller�.
c

'

J
• _

,4p�nor Cordeiro, ��.ano V Zentr Mf/;r�a dos larntoa, 2D �UQ *Z.

Há dias, quando as proiessõ!'às de edu··
cOação física es ta van). fa-llêndo exame a li.trupo.
métrico mos alunos, notA que um dêles, ao

tirar a camisa, estava �cheio de "feridi· has.
A professôra' ao -ver il'qui10, disse: 1\fe"

nino, você está doente. Fique oit(j dias em

casª, tome banho diàriamente, e pásse urn;l
pomada para sair a sarna.

. I '.

Terminou 0- prazo' e o menino" 'yol tou
curado. _

Todos nós ficamos muito contentes, por­
que nos alunos da nossa' sala não. pêgou es·

sa repugnante doença da pelo. :Por isso! cri­
am;as, tddus os dias devemos tomar banho.

1 'lomUi6 Ci:a�MUi li'itkoJ 4') a.no �

:"',V., ..�
....�. """ ,.

" ,
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TI12A[)tt�T�J Vamos:àFesta? :,'" a'OSt:O J:nui-to%

Nem sempre o Brasil foi um país inde-

'

No dla'lO de ' Julh i, o Clube de ��itur'a I Tôdas as crianças da minha s rla gostam

pendente.
'

, , I
<Cruz 'e �0uza»' - sob a orientação da pro- muito elas aulas de Educação Física. ,.>'

,Ele viveu muito t�mpo pertencendo a' f�ss?ra D: Irene' Kreilin� - realizará, ?O pa� I ,As segundas, quartas' e sextas-feiras, nós'

Portugal. .' tIO inter no, urna bo n i ta festa em despedida ao estamos todos contentes, esperando a horinha

E os brasileiros 'Sofriam. 10 per-íodo do ano lcti VlJ. Depois, começarão em LjUG D. Rute bate na porta.
'

f Houve, então, um brasileiro. que se lem- as férias.
.

,. . i Há alunos tolos que inoomodam .na au-

brou de tornar D Brasil independente de No dia 25 de agósto, a diretoria da Biblio- la de Educação Física. ,

'

! Pórtugal.
teca «Luiz Delfina», sob a orientação de D. Tolos, deviam ficar bem obedientes pará

. Este brasileiro foi Joaquim José da Silva Elza Ribas Pessoa, apresentará outra festinha. aproveitarem bastante os jogos e os exercícios.

Xavier. ." A 2� de setembro, o valoroso Pelotão de Pois eu não, fico bem quietinha, só tenho

Ele não conseguiu tornar o Brasil in- Saúde vai nos apresentar uma festividade ca- raiva de uma coisa: das aulas de Educação

dependente, porque foi preso. ;
racterística de seu ramo de atividade.

• Física não serem todos os dias.
,

. Tiradentes, tõdas as noites, fazia reuniões A Hi de outubro, a. Liga de Bondade
'

em casa de amigos. Havia Um homem chama- apresentará o resultado da coleta do centavo

do Silvério dos Reis.. Pró-FVhos dos Lázaros, e realizará a sua

, Ele devia muito ao governador de Minas Iestinha. \

Gerais, por isso foi contar tudo ao .Govêrno. A JO de outubro a Liga Pró-Língua Na-
,

Tiradentes foi, 'preso com seis amigos. eional realizará a tradicional festa:« Albuus

8D Tiradentes foi enforcado. em Destil-o. I

A cabeça de 'I'iradentes foi posta num A 3) de novembro - festa do Encerra-

poste e o seu corpo foi esquartejado e arras- mento do Ano Letivo - cooperarão tôdas as

tado pelas ruas de mais movimento" para ser- instituições.

vir de exemplo.
. .

\
MEU AMIGO, prepara o teu uniforme pa-

Tiradentes morreu nó dia 2L de abril pelo ra te apresentares condignamente nesses dias

amor que tinha à sua Pátria. de festa..
'

,

.

Valdina Andrade.w: ang,V

-

I.

A Liga Prô�lingua
... '

.....

Nacional,
patrocinadorado OONCURSO PERMA�ENTE

,'-

anuncia :
'

Candidate-se ao' novo 'eoncurso, respon­
dendo a: estas cinco perguucase receberá, por
'sorto, um dos 1'0 prêmios que 'a' LIGA

-

lhe
oferece. ".

9

Envie as respostas à redação dêste [or
nâl, .' I

1;� Qual o pintor brasileiro que nasceu em

Fiorianôpolis ?
2' - Qual o S.81'1 quadro mais conhecido?

3 -� Ele era filho de pessoas ricas s.

4 - Como pôde êle estudar ?
.

5 - Alguém p��gou os seus estudos? Quem?
--;' Date e assine -

'

�'- 1·
.r: '\ .

, '" -

li'

k

EDiÇÕES' ATLAS'

Rua FeUp� Schmidt

Floria,nôPc>UI
'

"

-t

Alcione Gonzaga, 2° ano X

Ru� Joãq Pinto, 9 A .'

"

I

o Pelotão de Sáúde«Osvaldo Cruz»

e a Liga de B,ondade'«Mêni�o Jesus»',.
:-.'

,!-

Lançaram, na última reunião, a campa­

nha do centavo para o feliz .Natal dos filhos

dos Lázaros, �

Esta campanha, que é toita no Estado' ° inverno está chégando, já não 'faz tau­
inteiro, vem, cada a no, dem .nstrando mais o' to calor como há dois meses atraso

espírito de caridade do escolar catal'iU8nsr.,
.

Esta estação é muito ruim para 'os po-:
"J1'Jm 1940, a coleta gpral foi de 01'$ 4.153, 10· brezinhos que núo têm roupas quen tes,

em 1941- $ 9.867,80� f\:J42-:- $ 1I.81300i b menino ou a menina .carrdosa pode
1�43,- $' ,Vl.034,RO;, 1944- $ 16.937,1Q; ajudar a estas ória noas pobres-dando algu-
Hl41j)-:- $ 2B.1)44:,30� 1946- $ 37,404,50; más roupinhas 'pára êk-s se cobrirem .

.1947:- $ 57. 43'17,60.
-

As cria.icas qu \ assim fizerem, estarão

Voce já/deu a sua esmola? j dando alegria a0S pobrezinhos e ao Menino

Coopere nesta bonita campanha. JOSliS
"

'("

'Nilma Possas. 2° ano U
"

o BIBLIOTECÁRIO

o InVel�n.'U

BIBLIOTECA "LUIZ DELFINO"

.._ ..

A netinha
'A

o 'vavae

,

Um dia nêstes, deu-se iá em C:\SIl umfa--'

Você gosta de histórias? to intprI'SS<1:1tp,;- '.

,
.

Vá à Biblioteca e retire o seu' livro prê"l, ,Mi lha s ibrtnh«, que tem um ano enleio,
dileto, c imeç .u H fal:H' a �), ,ÚO" trmpo. ":, .

'

.

Mas, cuidado! Não estrague o lívrinh "1 ',R.!a é' muito ellg lfilça,Llinha � diz
_

tudo
CUIde bem dêle." p-la m-ta jp, Acontece que o papai, qUA 'é VOe

:ô dela, ticou Z31Jg .d. comig« e falou alto.
A Lêda Reg11l8, como se chama a pequ-na,

ião con tou tempo: saiu 110 seu passinho in':
JSl'to' atrás do avô, repetiu lo pela ffiAtide 1'19

palavras que êle prouunoiava: «Foi a conta»:

bibliotecário in- todos rimos e, com isto a za Ig 1 t,�rmi:IOu,

•

',. •

De sala em sala vai o

dagar :' _

,Quem quer retirar livros '?

Deve ser" um menino muito trabalhaIoi

e ativo, pois ÍIU .ca está parado.
Na n,OSS'l sala, o bibliotecário é o Valmoi

Nascimento.
-

•
'

De rato, é um m iuino muito ativo e tr a-
, Ganhei um cflelnrrhht;>.

balhador. ° cachol'l inho ulHllla-s" Tec:).·

Anda sempre recolhendo livros, multas 'l'ec., é 11m c;leh')IÚllho m.uito levado:

é exigilldo de muitos ás obras que, por psqu0. Oomo é levàdo !
• ,',' ,

�
.. ,cimento, tenham deixado em f'lasa. Ajujêmo- Na m.inha casa, ni 19"t9'n pndfl bU90ar

livraria papelaria artigos para presente lo na. sua ,tal effl, trazendo 0S livr08 limiJo8,8 ';gua por causa do II! '1 :; ;újl�il'l'i,nho.

r)
, em dIas, marcados. , '

Um diaj Teco tl'l�li lU nm cima da mpsQ

Assim, estaremos trabalhando para o para tomar' o meu ]..ir", rn\i.1S l,'vou um tombo,

nosSo bem .e' engrandecimento de nOI5�a m· pisou "a patinha e mo!'
"

u.
.

blioteca, ,

' CoitadO do TeUT;" gll ii lstava muito rJÊlle.
,

� t!mauff (Jür'qu�8i 41) fano V- : QrÍ-v_aldo Sa/:t(),<, �d UÜ.J Z
!'

",r, \"'
....

'�' ..\. .

'

..

•'_

f,
,

,'.
-.. .. ' ..... , ...

'(

--A Lba Neusa Burreiros, 3°. ano ,Z

-lO"'"

Meu cachorrlnho

, I
;'

I �

"

...

,

.

1, •

-

..
'

,.

• ,Ji,
' ...... ,',.

.' .''-
.. .:'

.
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..,. �

• i..,\o,
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Onde se encontram fontes de vitaminas Noticl"a"r,".o �ocl·a·1 ,_
..

,

;' . G ,,*0 ano X - Eugênia MaI;'i'�', da Rosa, Jo·
I.... celina G.,'da. Silva, Zilton Cardoso. I. 1

,I

E nas frutas que encontramos muitas"
,

4° ano V - Noemi Manso, Nasi Leal' iti r� .

'�
vitaminas.

. .

'.
. " Olaudete do Brito. s

•

.

' ,',

Devemos .comer trutas bem madurinhas
, . JA 9R1ANQA B'R�S,ILE,IRA deseja mui-.

,
;30 ano Z � Selma' P. Veiga, Ady N�nes,'" •

Frutas verdes fazem mal à nossa saúde. tas felicidades aos amversanantes de junho. I Hadar Correia, Alice Fernandes. '

-:

Quando comerem urna fruta, não se es- 4° ano. Z - Irma Cunha a 3,
.

Brasilio 30 ano X - 801en Lisboa, Hamilton Oosta.

queçarn de lavá-la ou descascá .. la. ,

Machado a 6, Valmor 'G. Lima a 7, 'I'erez inhà .30 àll0'V � Valrnor Olíveira, Ivete Mar- .\,.,,/.�
Usem a pôlpa e guardem as sementinh iS N. dos Santos a 7. ques. , !

para aumentarem os nOSS0s pomares. .

4° ano X -'Maria Célia Souza a 26, Lou- 2G ane Z - Marilia Pinheiro, Neusa Do-

. Quem faz assim, ag radece àqueles que já rival Pedro da Oosta a 28. mingues, 'Nesita Oliveira, Orlando Gomes NiJ-
fizeram êstes benefícios por nós. '4° ano V - Henri Berlinck a 2, .Miguel ton Oliveira, Levi Leàl Meireles.

�,

Alimeu tacão corri muitas frutas Iortalece Nascimento a 15, Claudete de Brito a 18, Ha- 2° ano X - Alcione Gonzaga Oléia 'de
o nosso organismo. milton Conceição a 23, Valmor Nascimento a 24. Brito, Lídia Ramos, Mflrília Gom. s.

Frutos ricos em vitaminas: banana, laran- 3° ano X - Edna Fagundes alO, Nilton ló ano Z - Moacir' Amaral é Silva :Al-

ja, maças, peras, [imão,
.

abacates etc. Barcelos a 14.,
.

cidomiro '�"'lores, 30ão Rafael E va'i[)g(Úis;ta�
Uma fruta é necessária na nossa alimen- 3° ano V - Antônio Matias a 13, Virgf- Mau ri Gorri '8, Maria Helena Lamego' Adi(s�d

tacão de cada dia.
'

,

.lio Cardoso a 26, Ivete Marques a 26, Batista Vieira.'
., .

Colegas, plantem de vez em quando uma 2� ano Z - Rute Sousa a 9, Saulita G. 1 ° ano X ' 8au10 Vieira, Nimar Bitten-
arvorezinha frutífera, Guedes a 9; Enaide Linhares a 11, João Si'l- court, Anita L.' de Oliveira.

.

veira a 11, Carlos Oampos a ;21.
.

10 ano V - Maria Jos-é .da Silva. .

2° ano V - Francisco Oliveira a 3, Nilzo Iv.ano U - Norma Vieira, EÍízabete Me-
Freitas a 11, Heitor Farias a 29.' 10, Nilza Linhares.· ,I' .'

.

20 ano V - Narbal Correia alO Mària ' 10. ano I � Luiz Carlos Alves, Airton
Silva' a 7 Indio Bomfim a 13.

! .

I Ferreira, Nicanor Lúcio' Mari.a
.

• 20 ano X - ,Onildo Rayche a 21, Ondi-] .

1 ° a�o S - Ondina
I Silva, Agostinha Oi- ."

na Vicente a 28, Pedro P. Brincas a 29.. priano, N ilzo Rosa, Saulo Boa g0S.
1 ° ano Z - DÚma da Silva a 8í Murilo 1°' ano R. - João 8,ms!!, -Eunice Coelho.

G. Pereira a 12, Vera Ramos 'Mor-itz a 14, 10 ano C. P. C. - Rosema.ry ,Alvf's.
Enedir Lima a 2,7,

' �o, ano C . .1:-'. O; - Aveliua R. da Concsí-
'1° ano V - Osmar M. Soares a 3, Rei- cão, Adir Silveira.

Carn"l.ro' '& Irma-o's �a��� Amarilho a 9, Orla ndina Maria oaetanol.� 1° ano S _ Luísa Mar-ia da. Silva a 24, I NãO custa. s,er. pou,'padoMarta José Nunes a 29, Saulo Batista Bor.:
ges a 29.

X r',; .'iI"r' .' 'I Muitbs meninos. têm � pé'ss'i'mo ,hábito de
.

1° ano _ raru Maostri a 8.
� chutar com SAUS calçad'o's .bolas e ed a

Rua Felipe Sc'hm.idt .. 33 .

1° ano R.' � Antônio Nunes a 13" Euri.1 ESt'ls bt'incad�t;'â�,deveI'i'am �er :sUsbsÚ.
díca Coelho � 23.

_.�

, tuidas por outras, onde· (!),'llOSí'lO papai não _

, ,,' .

f0SSP tão prrjudicado.
.

-r-;
• .�,

A CRIANQA BRASILEIRA -curnprtmen-

I
Os calçados atualmente são tão fracos-e

ta os alu'l?s que �e' distinguem pelo compor" tq9 CM'Of! qU<3 se' �pfJetf�simO:g um pouco, dei­
tamento e aplicação. -. xaríamos estas brincadeirus -para quando e,s-

4õ ano Z -'- Cal '11 de Sousa T'avares FilhÓ,1 tiVéSSP�1�S se� ê]es.
'

Dumiense de Paula Ribeiro, Jaime. Ourique� .

Àcost!lmemo.n0s, ,dE's�e ced0, a poupar· '

Adão Da�,ssen; :roma:z:. _(Ja,milli l!ilh.o, TeéeZ;�I' nossos, calr:ados, r(Jupas e hvr�s. .

O leite. é 4n'! ótimo alimento, p-ein- nha Martms, Vl1ma Vlelta de Sousa. " J.:!'a.�í Leal, 4" ,a11O V

cipahnente para criqnça. Todos nós de� ......_
.. _.,_.......,. ......._....'"""""'.. "".",,_......-._-_._-�_...._.-- .....-..___,;. _

vemõs tomar leite, porque· o .
leit� contém

muito' cálció' 1ôdas as P,�s';Qas que to�

mam' 'leite" .são fortes e vermdhas.
Eu gosto·, �IlUito de leite. Tôdos os

dias'
.

eu tomo uma. xícara' de leite cOÚ'
do. Não deve�o� toma'r leite' cr&, por­
que. no leite .cni pode have� micróbios
de l,ll0léstias perigos,as; ,como a, tulbercu

. Jose. ,0 leite de cabra também' é mui'to'
forte e saudáve'l. ° le'ite é .um alimento

\ que não d.eve faltar em nossas ·casas.

'Rel'ojoària Gomes ,.

Adão Daussen; 4° ano ·H.

,lo Mó�eis F In O 5,

't

O' leite e a sua

va.ntagem

Nilda Maria (j,a Conoeição, 30 arro ,V

•

".

, '

�,'('A
.

cua que mais bar'ato vende

Rua Felipe

,
.
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Err)Issorõ"iníerJ!)ô U(_):
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.
� ,",

Grupo ESCOlar" , )

•

,i:,

--:MÚSICA PARA ·VOCÊ-�no�'
"', \

MUllerl'
• I

it

•

OuÇa tQd,às_' as quartâ::,·feiras. às 11', ln ,lj', .:;
..

sua e�dàção . predHeta, no progr3'!1��a
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